INDICAÇÃO Nº 
442
, DE 2006

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine as providências para ampliação do efetivo da Policia Civil em Guarujá, visando que um dos Distritos Policiais de Vicente de Carvalho passe a funcionar 24 horas.

Justificativa

Nos últimos anos, tornou-se comum a Imprensa da Baixada Santista divulgar a sucessiva ocorrência de assaltos que causa medo e inúmeras perdas ao comércio de Vicente de Carvalho. Em maio de 1999, numa ação coordenada pela Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL), os comerciantes locais chegaram a fechar suas lojas mais cedo para realizar uma manifestação, pedindo mais segurança.

Depois disso, algumas medidas paliativas foram adotadas. Entretanto, nenhuma delas com a consistência e a profundidade necessárias para que a situação fosse efetivamente controlada, levando a uma redução significativa das ocorrências. Ainda ano passado, no mês de maio, uma nova onda de violência foi noticiada pela Imprensa. Vários estabelecimentos comerciais foram alvos das truculentas investidas dos marginais.

Diante desse quadro, o presidente da CDL, Fernando Barreira, fez um apelo diretamente a V. Exa. para que Vicente de Carvalho recebesse parte do efetivo destinado a Operação Verão no Litoral. A reivindicação foi atendida e, com forte aparato policial, os comerciantes viveram um período de tranqüilidade, que chegou ao fim junto com a Operação Verão. Na primeira semana após o retorno do policiamento normal, uma nova onda de assaltos se formou. 

Num intervalo inferior a sete dias, foram cinco ocorrências, sendo que em uma delas o proprietário de um estúdio fotográfico acabou morto. Mais uma vítima pela falta de segurança pública que vive o distrito de Vicente de Carvalho, especialmente seu comércio, um dos pilares da economia local. O mesmo destino trágico teve o esposo de uma das atuais integrantes da diretoria da CDL.
Uma das reivindicações da população de Vicente de Carvalho, particularmente dos comerciantes, é que uma das Delegacias de Polícia do Distrito volte a funcionar 24 horas, como ocorreu num curto período de tempo no final da década passada e início da atual. Inaugurado com pompa à época, contando inclusive com uma linha doada pela CDL exclusivamente para o Disque-Denúncia, o serviço foi desativado sem qualquer explicação.

Hoje, muitas vítimas deixam inclusive de registrar as ocorrências em função da falta de estrutura nos distritos policiais da cidade. Quem tenta exercer seu direito chega a esperar mais de quatro horas para ser atendido. A situação se torna ainda mais dramática à noite, nos finais de semana e feriados, quando o único recurso é se deslocar até a Delegacia instalada na sede do município.

Um exemplo disso aconteceu na última sexta-feira (dia 17), quando uma das diretoras da CDL teve a escola de sua propriedade assaltada. Ao se dirigir a um dos DP’s de Vicente de Carvalho foi informada que o local já estava fechado para o registro de ocorrências e orientada a se deslocar até a Delegacia Sede, no Centro de Guarujá. Lá chegando, qual foi sua surpresa de constatar que a unidade também não dispunha de plantonistas para registrar o Boletim.

Diante dessa situação que beira a calamidade pública, é que apelo a V. Exa. para que determine as providências necessárias visando o aumento do efetivo da Policia Civil em Guarujá. Tal medida permitirá não somente a implantação do Plantão 24 Horas em uma das Delegacias do Distrito de Vicente de Carvalho, como também dará mais condições para que a corporação possa realizar um trabalho investigativo forte e eficaz, ponto fundamental no combate à criminalidade.

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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